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RESUMO 

 
O Projeto MINI-BAJA EFEI existe desde 1997, tendo participado em 2000, 2001 e 2002 

das Competições SAE-Brasil Petrobras MINI-BAJA (no ano de 2002 com o nome de Equipe 
Saci I e II). 
 Este projeto tem como objetivo proporcionar um maior contato do aluno de Engenharia 
Mecânica com a indústria automobilística e permite colocar em prática a teoria obtida em salas 
de aula. 
 Escolheu-se o FMEA e QFD como ferramentas de melhoria aplicadas ao Baja pois estes 
permitem “quantificar as características/desdobramentos da qualidade” do produto, facilita a 
correção de problemas, são largamente aplicáveis à engenharia automobilística, permite um 
arquivamento destes dados para posteriores consultas a serem feitas por equipes subseqüentes, 
dentre outras vantagens. 
 Os resultados obtidos refletem em sua totalidade nas preocupações reais com o Baja, seja 
na fase de projeto, seja na fase de produção. 

Resumo dos processos pelos quais a conclusão foi alcançada: 
O Itajubaja foi dividido em grupos mecânicos (suspensão (dianteira e traseira), direção, 

transmissão, estrutura e freios) para a aplicação do FMEA, pois consideram-se estes os mais 
importantes para o funcionamento adequado de um carro.  
 As matrizes de QFD foram obtidas usando os conceitos da Trilogia Juran da Qualidade, 
partindo do princípio que o consumidor final do Baja é o mesmo que um consumidor de carro 
off-road. 
 O objetivo deste artigo é fazer a comparação entre os anos de 2000 e 2001, mostrando 
quais as melhorias obtidas no projeto e quais os outros pontos a serem melhorados futuramente. 

 Figura 1. Modelo Kano da Qualidade. 
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Figura 2. Exemplo de aplicação do FMEA. 
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Figura 3. Exemplo de aplicação do QFD 

Conclusões: com base nos dados vistos acima, pode-se concluir que, pela análise do FMEA e 
QFD, a equipe obteve uma melhora significativa principalmente relacionada com relação à 
performance do bólido, seja no quesito resistência como no quesito velocidade. Caso a equipe 
opte por fazer esta análise comparativa dos modelos para os anos subseqüentes, ficará mais fácil 
a visualização dos pontos a serem trabalhados no carro. 
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